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Nova Iorque — A dívida externa 
de cinco países latino-ameficanos 
Brasil, Chile, Colômbia, México e 
Venezuela — baixou no mercado se-
cundário de capitais, segundo um 
informe da firma - especializada She-
arson, Lehman e Hutton, que reflete 
as dificuldades para aplicar o Plano 
Brady no Terceiro Mundo. 

O índice da dívida dos paikes em 
desenvolvimento, preparado men-
salmente por Shearson, Lehman e 
Hutton, indica a cotação no merca-
do secundário dos valores de oito pa-
íses latino-americanos, junto a Fili-
pinas, Polônia e Iugoslávia. Segundo 
este índice, a cotação média da dí-
vida desses países foi de 34,4 por 
cento de seu valor nominal, em ou-
tubro. 

A dívida comercial do Brasil — a 
mais alta do mundo, com 80 bilhões 
de dólares — registrou a queda mais 
acentuada, sendo cotada a somente 
26 a 27 centavos por dólar nominal 
contra 30 a 31 centavos no mês pas-
sado, sem dúvida devido à suspensão 
do pagamento de juros aos princi-
pais bancos norte-americanos. 

Ainda que levemente, a dívida 
comercial do Chile também baixou 
no índice estabelecido por Shearson, 
Lehman e Hutton, ao passar de 64 a 
65 centavos de dólar no mês passado 
para 62 a 63 centavos atuais. Entre-
tanto, a cotação da dívida chilena 
no mercado secundário de valores 
continua sendo consideravelmente 
mais alta que a média estabelecida 

f ffifía—rili iTéz-iniéricana especia-
lizada. 

ALUNO MODELO 

A dívida da Colômbia, o outro 
"aluno modelo" do Terceiro Mundo, 
também baixou em leve porcenta-
gem, ao situar-se em 66 a 67 centa-
vos por dólar nominal, enquanto 
que no mês passado era cotada em 
66 a 68 centavos. A dívida externa 
comercial da Colômbia — estimada 
em 7 bilhões de dólares -- é muito 
apreciada pelos bancos comerciais, 
a ponto que registra as cotações 
mais elevadas do mercado secundá-
rio. 

Por outro lado, a dívida comercial 
mexicana — estimada em 74 bilhões 
de dólares — diminuiu sensivelmen-
te ao se cotar em 39 a 40 centavos 
em dólar nominal, o nível mais 
baixo desde março passado, quando 
se começou a discutir sua redução 
no contexto do Plano Brady. Prova 
velmente, isto se deve à reação dos 
bancos ao acordo básico alcançado 
com o comité de bancos credores de 
Nova Iorque, o que deixa pressagiar 
certas dificuldades na obtenção de 
dinheiro novo, segundo os especialis-
tas. 

A dívida venezuelana também 
diminuiu levemente no mercado, se-
cundário, com tuna cotação de so-
mente 40 a 41 centavos por dólar, 
em relação aos 41 a 42 centavos no  

mês passado. A lentidão do processo 
de negociações iniciados em Nova 
Iorque parece ter influído negativa-
mente na cotação da dívida vene-
zuelana que, entretanto, se mantém 
a um nível consideravelmente mais 
alto que a média de 11 países estabe-
lecida pela firma norte-americana 
especializada. 

ARGENTINA 

Por sua vez, a dívida peruana su-
biu de 4 a 6 centavos de dólar no 
mês passado para 6 a 7 centavos em 
outubro, movimento que não é con-
siderado significativo pelos especia-
listas e que reflete em definitivo a 
ausência de interesses do mercado 
secundário de valores, já que o Peru 
continua em moratória há muito 
tempo. 

Talvez mais importante, a dívida 
comercial Argentina — estimada em 
uma quantia próxima aos 40 bilhões 
de dólares — continuou à um nível 
muito baixo, 17 a 18 centavos de dó-
lar, ou seja, a mesma cotação de ju-
nho passado, indicando que as insti-
tuições financeiras ainda não res-
pondem às medidas adotadas pelo 
novo presidente Carlos Menem. 

Finalmente, o informe precisou t  
que a dívida comercial equatoriana 
se manteve estável no mercado se-
cundário de valores, em 15 a 16 
centavos de dolar, na ausência de fa-
tos capazes de modificar essa cota- 
ção. 1ç 


